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	1º SÉRIE - 3º BIMESTRE

	SUGESTÕES 

	· CONTEÚDOS: DANÇA (RITMOS COM MOVIMENTOS MAIS COMPLEXOS; POSTURA; APROFUNDAMENTO CIENTÍFICO, TÉCNICO, ARTÍSTICO DA DANÇA, DA EXPRESSÃO CORPORAL EM GERAL): Danças folclóricas brasileiras: Baião, Bumba-meu-boi, Maracatu, Frevo, Fandango, Xaxado, Carimbó e outras; Danças folclóricas do Tocantins: Catira, Súcia, Roda de São Gonçalo, Dança do Congo ou Congada, dentre outras.
ATIVIDADE 01: A dança como fenômeno sociocultural: elementos constitutivos da dança: formas, espaço, tempo. 
HABILIDADE: Reconhecer os elementos constitutivos da dança

PROVIDÊNCIAS PARA A REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE:

Uma sala onde os alunos fiquem a vontade, sem os olhares dos colegas que não estão participando; um tambor ou outro instrumento similar; um apito.

PROCEDIMENTO:

A atividade propõe que os alunos se movimentem de acordo com os sons emitidos pelo professor, transmitindo através do corpo, a leitura que fazem do que escutam.

É como na brincadeira de “siga-o-mestre”, sendo o mestre o tambor. O professor deverá orientar os alunos quanto ao nível, ritmo e direção, e deixar que os alunos se movimentem livremente. Cada elemento deste deverá ser trabalhado num dado momento.

No primeiro momento, combine com os alunos que cada batida no tambor corresponderá a uma passada que eles deverão executar. Não precisa ser passadas alternadas; eles poderão realizar saltitos no mesmo pé, pular como sapo, quadrupejar, dentre outras possibilidades. Os movimentos devem ser lentos ou rápidos, de acordo com o compasso das batidas, ou seja, quanto mais rápido o professor executar as batidas no tambor, mais rápidos os alunos deverão se movimentar no espaço, e vice-versa.

Depois, trabalham-se os níveis. Este parâmetro deve seguir a força com que o professor imprimirá as batidas no tambor. Quanto mais fracas as batidas, mais próximo do nível baixo; quanto mais intensas, mais perto do nível alto. O professor não precisa realizar mudanças gradativas, indo do menos ao mais intenso. Pode levar o aluno a ir do nível alto ao nível baixo, do baixo ao alto, sem necessariamente passar pelo nível médio.

 Num outro momento, os alunos deverão mudar o sentido no qual seguem assim que o professor tocar a apito ou fizer outro comando qualquer. Pode se deslocar no sentido reto ou aleatório, em diagonal, para trás, para um dos lados, dentre outros.

Quando o som cessar, os alunos param no local onde estiverem.

Os comandos podem mudar de acordo com as necessidades e a criatividade do professor. Os alunos também podem propor outras alternativas, o que enriquecerá ainda mais a atividade.

POSSÍVEIS DIFICULDADES: 

Local inadequado para atividades no chão. 

Falta de instrumentos musicais.

Fonte: Roteiro de Atividade: Elementos constitutivos da dança: formas, espaço, tempo
Currículo Básico Comum - Educação Física Ensino Médio 
Autor (a): Vânia de Fátima Noronha Alves
Centro de Referência Virtual do Professor - SEE-MG/2007
ATIVIDADE 02: A expressão corporal como linguagem: o corpo e a diversidade cultural nas danças brasileiras e internacionais
HABILIDADE: Conhecer a diversidade cultural da dança no Brasil e no mundo

PROVIDÊNCIAS PARA A REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE:

Diversificar as fontes: livros, sites da internet, grupos folclóricos e parafolclóricos, de dança moderna, contemporânea, de grupos da própria comunidade, dentre outros.

No caso de visita aos grupos folclóricos e/ou parafolclóricos, dentre outros,  a escola poderá encaminhar uma carta apresentando os alunos, solicitando uma entrevista, filmagem, apresentação de material de divulgação do grupo, dentre outros.

PROCEDIMENTO: 
 Este tópico é bastante rico para discutir devido a diversidade de expressões corporais presentes em nosso país e no mundo. O professor deverá aguçar a curiosidade dos alunos para ampliar o olhar sobre as possibilidades da dança. Poderá propor um trabalho de pesquisa em pequenos grupos, trios ou duplas, para que um maior número de danças seja contemplado.

 

Atividades

 

1) O professor poderá realizar um breakstorme (técnica da tempestade cerebral) onde os alunos estarão dizendo os nomes das danças (brasileiras e internacionais) que conhecem.

 

2) A partir dessa listagem de danças, os alunos serão instigados a  pesquisar sobre as danças, principalmente aquelas menos conhecidas.

 

3) A pesquisa poderá ser feita em livros, internet, ou visita a grupos folclóricos, parafolclóricos, de dança moderna e contemporânea, dentre  outros.

 

4) Cada grupo vai escolher a forma de apresentar a dança em dia estabelecido pelo professor

 

5) Os alunos poderão organizar uma exposição sobre o material pesquisado

 

6) O professor pode propor ainda a vivência das danças, sugerindo que os alunos encontrem materiais como discos, coreografias, etc.

 

7) Pessoas da comunidade, ou mesmo outros professores poderão ensinar as danças que conhecem.

 

8) O tema poderá ser desenvolvido junto com outras disciplinas como por exemplo a Arte, Geografia.

 

9) Avaliação da atividade

POSSÍVEIS DIFICULDADES: 

Acesso ao material, o que já está bastante facilitado pela presença da internet.
 
Fonte: Roteiro de Atividade: A expressão corporal como linguagem - Trabalho de pesquisa
Currículo Básico Comum - Educação Física Ensino Médio 
Autor (a): Vânia de Fátima Noronha Alves
Centro de Referência Virtual do Professor - SEE-MG/2007

ATIVIDADE 03: A dança como fenômeno sociocultural: criação e improvisação. 
OBJETIVO: Desenvolver a capacidade de abstração na criação de danças

PROVIDÊNCIAS PARA A REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE:

Uma sala ampla com boa aparelhagem de som.
PROCEDIMENTO: A proposta é dividir a turma em duplas, inicialmente. Esta atividade pode ser realizada com ou sem música.

 

A idéia é que cada dupla construa uma seqüência de movimentos a partir da improvisação de movimentos. Um dos componentes da dupla propõe um movimento qualquer. Este primeiro movimento deverá ser repetido pelo outro componente que, em seguida, proporá outro movimento, complementando o primeiro. A partir daí, alternadamente, cada componente fará o movimento proposto pelo outro e criará outro.

 

Quando acharem necessário, a dupla relembra toda a seqüência e volta a acrescentar novos movimentos.

 

O professor pode definir a quantidade de movimentos ou isto poderá ser definido pela dupla. É interessante combinar um número mínimo de movimentos, pelo menos.

 

Após certo tempo, as duplas apresentarão suas seqüências para toda a turma. Sendo feito isto, o professor pode pedir para formarem-se novas duplas. A partir daí, a idéia é criar-se um diálogo entre os movimentos.

 

Por exemplo: Maria havia criado alguns movimentos com uma colega, mas agora faz dupla com Lucas, que também havia criado outra seqüência com outro colega. Agora, Maria e Lucas, que formam uma nova dupla, terão que unir as duas seqüências, tentando achar pontos em que os movimentos podem intercalar-se, complementar-se, negar-se.

 

Num dado momento, Maria pode realizar um movimento, enquanto Lucas aguarda estático, daí continuam dialogando.

 

Não é obrigatória a colocação de toda seqüência que os dois criaram inicialmente. Talvez Lucas tenha montado com seu primeiro colega uma seqüência com dezoito movimentos, enquanto Maria criou apenas catorze. Com isto, Lucas pode aproveitar uma parte qualquer da seqüência que melhor se adapte aos movimentos que Maria mostrar a ele.

 

Esta mesma idéia pode ser adaptada. Podem ser formado trios ou pequenos grupos. A seqüência pode ser montada sem música e depois ser adaptada a vários estilos musicais. São várias as alternativas, todas partindo da criação dos próprios alunos, do repertório de movimentos deles. Esse diálogo de movimentos pode servir como base, inclusive, para montagens coreográficas posteriores, mostrando que criar seqüências de movimentos não é algo tão difícil assim.

POSSÍVEIS DIFICULDADES: 

Os alunos podem apresentar pouca motivação para criar movimentos.

Os alunos podem ficar tímidos ou resistentes ao terem que trabalhar em duplas ou grupos.
Roteiro de Atividade: Criação e improvisação
Currículo Básico Comum - Educação Física Ensino Médio 
Autor (a): Vânia de Fátima Noronha Alves
Centro de Referência Virtual do Professor - SEE-MG/2007

SUGESTÕES DE TEXTO: 

Para auxiliar a pesquisa sobre a diversidade cultural das danças, consulte o Anexo I que traz informações sobre as expressões culturais brasileiras e tocantinenses.
· CONTEÚDOS: TEATRO: PRODUÇÃO TEATRAL/JOGOS DE DRAMATIZAÇÃO (PANTOMIMA, IMPROVISAÇÃO, IMITAÇÃO E MÍMICA).
Jogos de dramatização e teatrais 

Os jogos teatrais incentivam a prática do teatro por qualquer pessoa. São estruturas de jogo que envolvem a interpretação, podendo ser usado no teatro, a partir de textos de teatro, no esporte ou brincadeiras.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_teatrais
ATIVIDADE 04: Repolho Criativo
OBJETIVO: Desenvolver a expressão corporal e a criatividade.
MATERIAIS: Som e  cds,  uma bola de papel em formato de repolho, no qual cada folha apresenta figuras variadas de objetos, animais, pessoas ou  nomes de filmes, músicas, ou ainda  uma tarefa a ser realizada.
PROCEDIMENTO: Em círculo, os alunos sentados ou em pé dançando. Toca-se uma música com ritmo alegre, enquanto o repolho passa de mão em mão, como na batata quente. Quando a música pára, o aluno que estiver com o repolho retira uma folha, descobrindo qual a tarefa, música, filme ou imagem que deve representar através de mímica. 
Obs: O professor deve ter cuidado ao escolher as imagens para que o objetivo da atividade seja alcançado, sem constrangimento dos participantes.

Elaboração: Luciana Pegoraro Penteado Gândara.
ATIVIDADE 05: Jogo da Memória Humano
OBJETIVO: Estimular a memória, desenvolver a expressão corporal e a criatividade.
PROCEDIMENTO: Os alunos da sala dividem-se em duplas. Um aluno é convidado a ficar fora da sala, ou do espaço em que a atividade acontece.
Enquanto isso as duplas escolhem um objeto para imitar ou uma pose para fazer, ou mesmo um movimento. Depois de executarem o movimento todos mudam de lugar.

O aluno que ficou fora da sala, entra e toca em um dos alunos, este tem que fazer o movimento ou pose escolhido (a), depois toca em outro aluno procurando aquele que está com o mesmo movimento/pose do primeiro. O jogo prossegue como no jogo da memória.
Fonte: Atividade vivenciada no Curso Educação Física na Escola – Dos movimentos do corpo ao corpo em movimento - Antônio Luiz Ferreira Bahia, ENAF, 2006.
ATIVIDADES 06 e 07
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Divida o grupo em duplas e faga que elas se espalhem pela sala. Uma pessoa de cada
dupla é designada para ser uma estatua e ficar parada enquanto a outra pessoa cami-
nha ao seu redor e memoriza sua aparéncia, durante um minuto. Em seguida, aqueles
que caminharam fecham os olhos durante um minuto, enquanto as estatuas fazem seis
mudangas em sua aparéncia, por exemplo, removendo um anel, abrindo outro bot&o
da camisa, desfazendo um cadargo de sapato, e assim por diante. Eles reassumem a
posicdo de estdtua enquanto a outra pessoa tem um minuto para identificar as seis mu-
dangas. Em seguida, eles trocam de papéis.




[image: image3.jpg]Da histéria até o cenario

Sentados em duplas, a pessoa “A” conta uma histéria a pessoa “B” sobre uma crianca
explorada. A histéria deve ter um comego, meio e fim. “B” escuta cuidadosamente “A”,
e conta a histéria novamente para “A”, acrescentando adjetivos sempre que possivel.
“A” repete, novamente, a histéria a “B”, mantendo os adjetivos e somando mais ver-
bos. A histéria sera contada de um lado para o outro, sempre somando gradualmente
efeitos sonoros, gestos, expressées faciais e movimentos. Entdo, eles se levantam e
transformam a histéria em uma pequena peca de teatro, com um narrador e um ator,
ou dois atores.




Jogo da memória e Da história até o cenário. Disponível em:
 http://www.promenino.org.br/Portals/0/TrabalhoInfantil/ecoar/encenacao_de_papeis/anexos.pdf. Acesso em 16 de abril de 2010.

· CONTEÚDO: JOGOS POPULARES
ATIVIDADE 08: Cultura de Época
Os alunos podem realizar uma pesquisa através do diálogo com seus pais, avós e outros familiares que tenham nascidos em diferentes épocas, sobre os jogos tradicionais/populares que eles vivenciaram em infância, adolescência e juventude e comparar com os jogos populares conhecidos e praticados pelos alunos em diferentes etapas de suas vidas.

Os alunos podem selecionar alguns dos jogos para serem vivenciados e até mesmo convidar um pai, avó ou outro familiar para ensinar algum jogo conhecido e praticado em sua época.
Texto de reflexão para o desenvolvimento da atividade: Anexo II: A propósito dos jogos populares.
· CONTEÚDO: BASQUETEBOL: EVOLUÇÃO E ATUALIDADE, REGRAS OFICIAIS E SISTEMAS TÁTICO E TÉCNICO.
Ao professor: sugere-se a leitura do texto: Aprimoramento técnico das modalidades – Anexo III
Para o trabalho com os alunos: Anexo IV: História do Basquetebol
· CONTEÚDO: BASQUETE DE RUA.
Texto: Streetball O que é?- Anexo V
Atividade 06: Prática do Basquete de Rua: consultar o texto Regras do Basquete de Rua: Anexo VI 
Para saber mais:
Basquetebol e Basquete de Rua
· Disponível em: http://educadorfisico.wordpress.com/category/basquetebol
· Streeball (basquetebol de rua) Disponível em: http://www.rachao.com.

· http://pan2007.globo.com/PAN/Modalidades/0,3862,00.html.

REFERÊNCIAS:
ALVES, Vânia de Fátima Noronha. Elementos constitutivos da dança: formas, espaço, tempo. Disponível em:http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.asp?id_projeto=27&ID_OBJETO=102542&tipo=ob&cp=999999&cb=&n1=&n2=Roteiros%20de%20Atividades&n3=Ensino%20Médio&n4=Educação%20Física&b=s
ALVES, Vânia de Fátima Noronha. A expressão corporal como linguagem. Disponível em: http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.asp?id_projeto=27&ID_OBJETO=102532&tipo=ob&cp=999999&cb=&n1=&n2=Roteiros%20de%20Atividades&n3=Ensino%20Médio&n4=Educação%20Física&b=s
ALVES, Vânia de Fátima Noronha. Criação e improvisação. Disponível em: http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/index.asp?id_projeto=27&ID_OBJETO=102548&tipo=ob&cp=999999&cb=&n1=&n2=Roteiros%20de%20Atividades&n3=Ensino%20Médio&n4=Educação%20Física&b=s
É danado de bom. Algumas Expressões Culturais Nordestinas – Danças Folclóricas. Disponível em: http://www.terrabrasileira.net/folclore/indice1.html.  Acesso em 07 de abril de 2010.

CABRAL, António Magalhães. Jogos populares. Disponível em: http://folclore-online.com/jogos/jogo_pop_que_sao.html. Acesso em 16 de abril de 2010.Jogos de dramatização e teatrais.  Disponível em:.http://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_teatrais
Jogo da memória e Da história até o cenário. Disponível em:http://www.promenino.org.br/Portals/0/TrabalhoInfantil/ecoar/encenacao_de_papeis/anexos.pdf. Acesso em 16 de abril de 2010.

LIGA URBANA DE BASQUETE DE RUA. Streetball - O que é?. Disponível em: http://www.ligaurbana.com.br/na-quadra/streetball/o-que-e.  Acesso em: 09 de abril de 2010.
LIGA URBANA DE BASQUETE DE RUA. Glossário do basquete de rua. Regras de streetball para meia quadra. Regras de streetball para quadra inteira. In: História do Basquete de Rua. Disponível em: http://www.lub.org.br/pages/streetball/historia_do_streetball/images/Historia_Streetball_dez_15-Revisao_1.pdf. Acesso em 06 de maio de 2010.


	2º SÉRIE - 3 º BIMESTRE

	SUGESTÕES

	· CONTEÚDO: O CORPO E A EXPRESSÃO ARTÍSTICA CULTURAL: DANÇA DE RUA: BREAK, FUNK, HOUSE, POPPING.
Atenção: As atividades 01, 02 e 03 sugeridas na 1ª série podem ser desenvolvidas na 2ª série para trabalhar “Corpo e expressão artística cultural”
ATIVIDADE 09: Tributo a Michael – Anexo VII
Textos de reflexão para o desenvolvimento da atividade: Anexo VIII: Locking, Popping, Breaking, Hip Hop Dance, House Dance e Anexo IX: Street dance: entrar em forma pode ser divertido

VÍDEOS: Apresentação de Hip Hop pelos grupos NOSSO ESTILO, da Região Sul de Palmas (roupa preta) e ESTILO DE RUA, da Região Norte de Palmas (camiseta amarela), realizada no V FORUM ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA AFRO-BRASILEIRA DO TOCANTINS 2010. 

Para saber mais:
 ALVES, Flávio S.;DIAS, Romualdo. A dança break: corpos e sentidos em movimento no hip-hop. Motriz, Rio Claro, v. 10, n.1, p.1-7, 2004. Disponível em: http://www.rc.unesp.br/ib/efisica/motriz/10n1/07FSAA.pdf.
FUGIKAWA, Claudia Sueli Litz, GUASTI, Mauro.Quem dança seus males... In:Educação Física. Ensino Médio – Curitiba: SEED-PR, 2006. –32 p. Disponível em:. www.seed.pr.gov.br/.../frm_resultadoBuscaLivro.php
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS. A dança como meio de desenvolvimento de valores e atitudes In: Orientações pedagógicas: Educação Física – Ensino Fundamental. Disponível em: <http://crv.educacao.mg.gov.br>.
· CONTEÚDO: TEATRO: PRODUÇÃO TEATRAL - MUSICAL: EXPRESSÃO CORPORAL E COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL (LIDERANÇA E TRABALHO EM GRUPO);REPERTÓRIO DE COMUNICAÇÃO NÃO-VERBAL: (O CORPO, A CULTURA, OS SIGNOS E SÍMBOLOS SOCIAIS). 

Atenção: O conteúdo “Teatro: produção teatral musical” pode ser trabalhado concomitantemente com o conteúdo “Dança de rua”. Os alunos, após entenderem sobre a dança de rua e o teatro, podem criar um teatro musical usando os conteúdos estudados.

ATIVIDADE 10: Anexo X: Subo nesse palco. 

· CONTEÚDO: BASQUETEBOL: ARREMESSO (GANCHO, JUMP-ARREMESSO COM SALTO – PROGRESSÃO) REBOTE E PROTEÇÃO, FINTA, SISTEMA OFENSIVO, SISTEMA DEFENSIVO, POSICIONAMENTO, DESLOCAMENTO, MARCAÇÃO INDIVIDUAL, POR ZONA, REGRAS OFICIAIS, APRIMORAMENTO DOS PRINCIPAIS FUNDAMENTOS, TÉCNICAS E TÁTICAS, TORNEIOS ESPORTIVOS (ORGANIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO);

ATIVIDADE 11: Anexo XI: O basquetebol – possibilidades educacionais e sociais: proposta metodológica pautada na Pedagogia do Esporte
O professor pode ler e refletir sobre o texto, escolhendo as atividades que melhor se adéquam a sua realidade e durante a aula desenvolver os fundamentos do basquete com os alunos, ou dividir a sala em grupos para que os alunos estudem, compreendam, experimentem e realizem as atividades com toda a turma.
Para saber mais: Confederação Brasileira de Basketball:  www.cbb.com.br.
CONTEÚDO: JOGOS COOPERATIVOS E PRÉ-DESPORTIVOS
Os jogos cooperativose pré desportivos podem ser trabalhados concomitantemnete  com o basquetebol .
ATIVIDADE 12: Para se compreender melhor os jogos cooperativos sugere-se a leitura do texto: JOGOS COOPERATIVOS - Educando para valores humanos, Anexo XII, que além de refletir sobre a importância dos jogos cooperativos traz dois exemplos de atiivdades: Futepar. Dança da Cadeira.
ATIVIDADE 13: Anexo XIII: Basquetinho
Tema Transversal: Bullyng: 

Texto de apoio ao professor: Anexo XIV: Bullyng Escolar: O Outro Lado da Escola. Na escola pode surgir durante o desenvolvimento dos conteúdos situações de bullyng, podendo o professor, embasado pelo texto sugerido, trabalhar o respeito entre os alunos, evitando transtornos futuros aos mesmos.
REFERÊNCIAS:

Locking, Popping, Breaking, Hip Hop Dance, House Dance. Disponível em http://www.theface.net.br/template_estilos.php.  Acesso em 10 de maio de 2010.
PEDOTE, Patrícia Maria. Basquetinho. Edição 1 de Agosto de 2001 da Revista Jogos Cooperativos, pág. 11. Disponível em: http://www.jogoscooperativos.com.br/jogos.htm#basquetinho.  Acesso em: 17 de junho de 2010.

Revista do Projeto Pedagógico. Orientação aos gestores das unidades escolares. Bullyng Escolar: O Outro Lado da Escola. Disponível em: http://www.udemo.org.br/RevistaPP_04_06Bullyng.htm.  Acesso em 16 de junho de 2010.
Revista Nova Escola. Subo nesse palco... Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/ensino-medio/subo-nesse-palco-427983.shtml . Acesso em 11 de maio de 2010.
_________________ Tributo a Michael. Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/ensino-medio/tributo-michael-531775.shtml. Acesso em 10 de maio de 2010. Acesso em: 10 de abril de 2010.
SOUSA, Marlus Alexandre; VENDITTI JUNIOR, Rubens. O basquetebol – possibilidades educacionais e sociais: proposta metodológica pautada na Pedagogia do Esporte. In: Iniciação esportiva no Programa Segundo Tempo: perspectivas teóricas, reflexões e proposta metodológica para os fundamentos do basquetebol. Espírito Santo do Pinhal, 2009.  Disponível em: http://www.boletimef.org/biblioteca/2366/Perspectivas-teoricas-e-proposta-metodologica-para-o-basquetebol.  Acesso em 11 de maio de 2010.

Street dance: entrar em forma pode ser divertido. Disponível emhttp://www.nestle.com.br/Site/materias/saude/street_dance_entrar_em_forma_pode_ser_divertido.aspx. Acesso em 10 de maio de 2010.


	3º SÉRIE – 3º BIMESTRE 

	SUGESTÕES:

	CONTEÚDO: EXPRESSÃO CORPORAL E LINGÜÍSTICA (PIADAS, CONTOS, REPENTES, POEMAS E DECLAMAÇÕES).
ATIIVDADE 14: Os alunos podem pesquisar na comunidade piadas, contos, repentes, poemas e declamações, valorizando a cultura popular.

Podem interpretar os cordéis sugeridos no Anexo XV, usando a expressão corporal.
CONTEÚDO: DANÇA DE SALÃO: VALSA, MERENGUE, FORRÓ, VANERÃO, SAMBA, SOLTINHO, XOTE, BOLERO, SALSA, SWING, TANGO, CALYPSO; DANÇAS AFRO-BRASILEIRAS: SAMBA E BATUQUE, CANDOMBLÉ E UMBANDA, DANÇAS DOS ORIXÁS.
ATIVIDADE 15: Sugere-se que o professor divida os alunos em grupos para o trabalho com as diferentes modalidades de dança, podendo também solicitar que pesquisem vídeos sobre o assunto e possam vivenciar ou apresentar aos colegas os diversos ritmos encontrados.
Para apoiar este trabalho o Anexo I traz exemplos de danças com origens africanas como: Baião, Bumba meu Boi, Congo ou Congadas, Sússia e Jiquitaia.    
VÍDEO: Dança do Lindô, manifestação cultural tocantinense, apresentada no V FORUM ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA AFRO-BRASILEIRA DO TOCANTINS 2010 pelo grupo Lindô da comunidade Quilombola de Cocalinho do município de Santa Fé do Araguaia. 

Anexo XVI: As origens da Dança de Salão
Atenção: As atividades 01, 02 e 03 sugeridas na 1ª série podem ser desenvolvidas na 3ª série para trabalhar as diferentes expressões de dança salão e danças afro-brasileiras.
CONTEÚDO: BASQUETEBOL- TÉCNICAS E TÁTICAS;
ATIIVDADE 16: Sugere-se o Plano de Aula do Anexo XVII, que desenvolve o conteúdo Basquete e arremessos e nos alerta para o trabalho com o aluno com deficiência visual.

O Anexo XVIII possibilita o conhecimento sobre o basquete em cadeira de rodas.

O professor pode usar o Anexo XI sugerido na 2ª série do Ensino Médio, para desenvolver e aprimorar os fundamentos do basquete na 3ª série.
Para saber mais: Site: Confederação Brasileira de Basketball:  www.cbb.com.br.  Comitê Olímpico Brasileiro: www.cob.org.br
Tema Transversal: Bullyng:
Texto de apoio ao professor: Anexo XIV: Bullyng Escolar: O Outro Lado da Escola.

 Na escola pode surgir durante o desenvolvimento dos conteúdos situações de bullyng, podendo o professor, embasado pelo texto sugerido, trabalhar o respeito entre os alunos, evitando transtornos futuros aos mesmos.
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